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B R A Z I L : 

PROVÍNCIAS, um <mu 14 $000 

CrffiONICA DA MODA. 
i próxima estação? Tal é a pergunta 

ahas leitoras 
H dirigido 

bronista, vou em 
.1- [.alavr.iv dizer-lhe» quaea 
1, ãea que se preparam. 

ladas, lãs gênero 

nii IS matiz. 
nati/., balpicos 'li* velludo de 

II de aras só vAr 
ido matiz sobre o fundo, sio 

Vi egual-
e Bempru ua mesma ordem 

ipparèhtea 
•meados irmanadi 

•w t;tMiaiiLj».iin;ilin, que se 
n m ciiiii.ijrilftis i|i' trança 

Lche "ii com largo 
botões de metal. 

ustumcs |i;ira pas-

0 eackamin* •'• um '• 
LO [ i i " l , T i a 

voaalquer fluctuaçao; 
preparam Berão 

. 
rdado, dispostas 

. .'iu grinalda, o 

ta- appli-
maioT parte das 

•!•• relludo matiz sobre matiz 
i.-]i',r meio de am duplo ponto 
tato de bordado om basti-

novidades 
• reio, obterão um 

.- bsmdae de aeda são moita 
reps •!• 

idos cinzelados de 
• indo mate 

M l pekinadas com applicar 

* Fallo-lh< 

I 
.-, ,• pro-
• in tempo 

mição 1'C-
mfim aos mis-

a t l innar 
tão capri-

... bonitas 

muito po-
i m , • • i i n i -

,liii,,iiii' grandes 

Para os chapéus e toucados, preparam-se • 
zendaa com grandes desenhos, velludos lavra 
para as modistas, com semeadoi de borboletas e iu-

I. Tii l l i i 

I r t. ToilBttes para sarAa. 
aba l" 

• um fondo 'I" matiz 

, „ ; , . , , 
s o b r e m a • ," ' m M 

principalmente muitos ; • puma». 

'J. I ,.-luiin* 

as espécies, melroa de todas aa proveniencias e ricos p 
.Ditados. 

A capota faaer-se-ha alargada oa forma de aureola, a 
Capou i-li;ilii]ia t 

atraz e juBta 
. bapeu redondo ba de 
• r.t preferido principal

mente pari Ali*tn 

fundos iiiint,, levanl 
•• formando levemea 
,'. mai- estreitos D 

• 

bapeu A Henrique III. 
, -lhes alguns mo

delos: l 1 : indo . de 
ar ' . cum 

<'"[i.i muito alta, 

mesmo matiz, fixados poi 

crente um grande tufo de plumas 
- natorae» oom comprida pluma de 

traz, azul, formando penacho 
e eahindo de lado perto 'Ia orelha. 
Vnr.i gorra de velludo preto, de 

irem cora alias imper
ceptíveis, guarnecido 
um im gordio de 
preto, cujas pontas acabam atraz 
debaixo da beira da gorra, Plumas 
de fai tízes claros e 

. collocadas de lado em j>o-
nacho. 

alargada, '-"berta com 
velludo côr de couro de Córdova 
1 forrada de velludo bronze d*arte, 

uitasia do 
plumas de diversos matizi 
couro misturada de flores, Fitas 
de atar, de velludo côr de 

(i trem dos amdre 
niiiiia lindiaaima 
bico ii" ii. 

• • muito curta dos 

para theatro e concerto, ••••m remia 
::,, d'OUTO, 

rache» 
guarnição 

mu grande molho 

teiramente oa parir superior da 
rabeca; por baixo, ura 
laço atad 
se coüoca na extremidade '1" bico; 

, ihindo ii"' leves 
dos oabello», 

-iT-lll.*-
' lua ,liiiii*il dizer tudo, pn : 
em feltro muitai 
1' cinzento; vejo até muil 
froqu muita 
aooeitação; os alfic 

T i l i M , 

,,s laços, as pfcuna 

por ornameiib principalmonte 
Uddo. 



S. Ilrorhi' pvi 

1 'i ao DE 01 n BBO ' 

1. 2 ,10 e 20. Toi
lettes de saráu. 

1. l O e » . Toi-
lt*t i , , ! l f - ) H j | 

i rpo ^ ^ 

molde da túnica. 

PO OlUÍtO 
,. de tecido de algodão 

nosso modelo faz-se de dous tecidos da mi 
mu li/,*, o " i i i r" guarnecido oom salpicos de velludo ou de froco; 
o desenho 1<> reprodus 

. com um plie 
tado uo mes cinto que a Baia O corpo sem aba, abre Bobw 

• nl" in, talhe por me 
cinto i- • dpicos de vellud d 

pelos moldes 'I sao 
ultimo numero. A m a ícaba por meio de viezes 

..i.i liza; ,, corpete com plastrão plisí 
juBto. o desenho 2i • • avental 

• baüo -'iu ponta de lado segundo os síg-
naes cmz •• ponto; fazew-si 

. . i am iu, oinfr 

A ESTAÇlO 
M i l ANN" 

. Saia urr.cm.mlM. * 

9em aba acaba em ponta adeante. 
uas iii.in plano, ii 

3. Broche para gravata, faixa, etc. 
Eete gênero '1'* adorno serve para toda 

a moda creon um numero incalculável de modelos lin-
dissimos; um 'I".- maie modera - 6 •• broche-alfinete 

.' metade cora bri lho, ou oraami i I 
• ua», lápis, etc. 

4 e 5. Botões com mola, para pnnhos 
modelo muito • 

muita acceitação; fez-se para todoa 
,• particularmente procuradi 

cavalheiros para os punhos 
, lebrar 

• I botão que repro-
duxúni 
maltada, mate, sem verniz 
.- papai 
noa 
meio de linh 

de algodão.' 

mostram 
as partes 

inferior d*eat 
m ;»• de 
ija parte 

inferior forma bas-
,-ula. ,, que permitt 
introduzil-o ou tíral-
cümenti Estes 

•I ir í di 
: i relev 

muito em moda 

• in guarnição 

. 
6 e 7. Tapete. Bordado a 

Ílano. 

• i d o IMDI 

• ui. em 
panno fino, go 
manho natura l Del' 

forçai 

|UV-

liapostaa de lado; 
quebrada indica a din • 
h" direito-; cruz e p i 
designam as pré 

túnica de lado e redu
zem " comprin 
15 conl As i 

direitas 
i aaia; a parti* 

superii i 
fixado 

|i,,r meio '!•• al
guns ponl 

•D., larga 
Formando compri
das laçad 

cinto; 
póde-se irmanal-a 

a do velludo. 
• _ ' . I 

: : | -., jobre-
pjouco maia ou menos de 6 cent, de 

largura; o arregaça curto faz-se muito 
••, li,, direito; levanta-

Erente, de modo 
a formar dous pan i e r s d 

DoUocado di» 
latiu esquerdo, como o mi 

1 . 0 
Guarnição de bordado í*oaido a 

Hi.t- i ú Pompndtnir. Pira o 

• ,. ... Mui:,,, •!•• i" i i» , 

nfortor 
1 

10 . enl de largiu 
• 

empregadas para o bordado. 

8 e 21. Bolsa á Pom; 

• da encarnado ei 
setim branco, será ta lhada pe] 

• jtio e dimensões; tem 36 i 
iM cent. de la rgura ; a aber tura tend 
oo molde por meio de duas linha- parallelas; o i 

retroz irmaj 

parte para os dous i 
, m i a SU-

11 annel de bronze 
tem 5 cenl de 

circonferencia, 
guarnece-m 
um laço de fita 
irmanada á pelu-

itadaem 
maiores dimen
sões, esta li"l-

liia um I 
istura, 

muito origi
nal. 0 
desenh 

9. Saiaarre-
: o d-vwnhn 2i. gaçada, pa

ra costume. , 
\ pregas da frente teem 36 c e n t de 

argUJ 
tem 7 cent, de a l tura ; o meio da frente 

por uma 
tira coberta com ordens ue galões 

de lã conforme 
riqueza do tecido que se empre-

. i iinica 
içada primeir i 

em pul lepois 
em p a n i e r s levantados por meio de pr< 

cinto que a saiu . i|n mesmo modo que o pufl 
voltado a t ra / •* eahindo era 

11 e 12 . D u a s g u a r a i ç Õ e í para collariuiioí.] 
Os plisses •• ".- ni,-li,'- ijiii *f u-.inuu nr,' 

ram Bubstit 

flõrezinhas bordada», oi 
cordãozinho, di 

•• pr incipalmente i 
zenta ou crua , 

nu interior do côllarJE 
da» mangas. Os noa 

•• 12 são executado! 
dobrado em i 

meio dt1 cii: 

i ti' 'i •• i'. 

• ICÜ iv-

i copiando o 
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13. Krnda larcM. Burdadn 

que o motivo bordado Bobre panno Bobresaia sobre o fundo 
üm galão de seda ou de ouro, cercando o 

entremeio, segura a renda. 

15 a 17. Costume com blusa sobretudo. 
Pura -I molda, 

de altura, com 
riezes estreitos acabando n'um pequeno plisse e fazendo 
,, ..ir.it,, ,1'uiua • ido atravessado, este or
namento pôde ser substituído por ordens de galões 

; rincipal-
nente sobre ura /..inla de lã. l • 

rinh" alto e os rever
sos das mangas são de 
velludo. A bluí 
tudo talha-,' pelo de
senho 17, o qual dá o 
esboço '' : l s differentes 

a reproduz a 
frente franzida no pee-

»o, cora pregas de 
peito pouco fundas, B 
ajustada no talhe por 

faitai di mal ináe me iodeum 
nacan. desenho 36, c in to ; CÓ-

irtinho 'In frente !», u 
adas |K»r meio de 

«w--.il. Bgurada i • i 
I parallelas. As frentes 
pà ,i r do '•"!•[ mpregam 
>:.:. de tecido. I '• 

: dhados 

ignai 8 cruz e 
'•• íadicam as pregas no 

do puff 
• r uma 

• ommendo esta 
ia que 

v::. MUI corpo rarto e largo ; 
Wi- '1>- fita fecha de lado 

mi Ia,;,, f i i l l l l;i,;.i-
iflkridas. 

e|9. Costume guarne
cido de alamarea. 

fazer- se-ba du 
• 

- e atra/. guiir-

• • • 111 ordena dc trança 
llercules, Beja da cõr do 
desenho 19, seja de ••••• • 

matiz escuro, 
desenho 18, fechando cada uma 
, j a . ordens por meio de um 

aço-faixa, fixai 
bailO 'I'' uma lua dl 
com alamarea; o puff muito 
farto levanta-se em avental poi 
meio de uumen 
,,, r.,, de aba curta m 

rtada em quadrado atraz, guarnece-se com uma-
: imares, na frente, de amboe • • 

lo talhe, em cima da fita me guarneci 
principalmente na aba atraz. Pode-se substituir estes 
amares por um ornamente de passamanaria, laço de 

trança hercúlea, adorno de pérolas, etc. 

22. CeBtinho para luvas, guarnecido de bor
dado. 

0 cesto, desenho 22, montado aobre um pé de 
bronze, tem o feito de ura ôvo immenso, de cartão, 
.,!,. ri" de uma extremidade ate* á outra 
objecto póde-se fazer com palha entrançada • 

\ ime delgada com 
, ... |„. egu

al. 0 mi •• 
o nosso desenho 22 
reproduz, •• forrado 
:• jeda côr de al-
farroba e coberto 

dhado era 
fio direito e fran-

lo nas 'luas extre-
l l l l - , I M 

uma estreita 
bainha de L8 ibertura ; 
a parti elludo, guarnece-
se com uma applicação de bordado 
fixado i*"!" meio de um duplo ponto 

troí ,. ti,, douro. 
, i 

corrente anno contém um mo-
couro, 

qu nviria perfeitamenl 
este objecto. Pompona B borlas 
de lã e de seda das diffí 

fiind 1" bordado. 

24. Capota guarnecida com 
laços. 

11 fundo d'este capo' 
se levantado na frenti 
drado •• voltado atra/: ••• 
Be (i"r meio de um forro de filo 

velludo 
i iaé adeante e atraz, o 

d , uma forma um pouco 
'••• 

a beira Levantad 
de altura, em diadema, guar-

ludo còr de pecego, 'ti 
poi grad 

da pala até 
do fundo. As fitas de 

aiar. pai '1" cha-
• • preto. 

26. Toilette para saráu 
ou concerto. 

• coberta de al
tos folhos de renda franzida 
encimados por um arrt 
estreito, de tecido de Beda 

ro antigo com na
de íad de um 
ramo de floree e de plumas. 
Atra/.. " arregaço duplo le-
Vanta-se era piUl, emquantO a;i> i.hoço da túnica para erean.,a 
que -i parto inferior d 

• pi: J 
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. .1. Corpo di • dhado • m 
ponta adi da côr de 
ouro antigo, e guarnecido p< ma tira de plumas 
castanho dourado; uma comprida grinaldn guarne le lado o 
corpo; manga curta cercada di 

29 a 31 e 38. Toilettes de meia estação. 
211. Cosi u ra • ra nzida, pa ra men ina. A 

i,., in i.' i .ait. do ai tu ri 
lhado em fio d 

33 cent '1" largura, plisse em .una ,• eahindo 
31. ' 

, -ia estação i; pai 
muito M1'' • 

A calça i 

l . , ] , , , ! 

frente '1" corpinho é franzida 
no moio sobre um forro justo; 
aa costas são planas 
quartinhos; oa franzidos do 

teem •> oont. 
22 cent na parte in

ferior. A saia phae i 
grandes pregas planai 

• com ordens de galões 
cosidos em o n 

talham-se por um dos nossos 
últimos moldes, cercando-se 
com pespontoe 
as botoeira» guamecem-se com 

de tecido. *» i 
a maruja e a eraval 
cercados com oraen •• de sou-
tache de um matiz claro, ou 
com viezes de Boutache de 
our i de prata. A gorra 

como a parte inferior d 
de 12 cent de altura 

14 cent de comprimento adeante, 0 
cachemire azul ferrete, 

guarnece-se com ordens 
itos, de lã azul claro. 

:>i> e 38. Costume com corpo 
a berl o e colli I plisse de 
'•nua até abaixo; ae pregas arrematadas 

meia ••iu distancia. ••• i 
fácil de ver pelos nossos desenJ 

quaes mostrara ae o 
frente d'eate costume de fazenda de lã 
furta-côres, cinzento e lilaz, gu 

mças de lã cinzento i 
de prata antiga e renda prate

ada, mu • 
sobre a 
.1" coll 
aventa] túnica, 

t a l h a r - *• - h a , 

com levi 
ficações, j»'l" 

r ii,, ir* 
16 il" corrente 
anno; •• puff tem 

comprimento e 
• de lar

gura, 
... por ' 

pontos, 
sendo arrema-

cinto 
i •- c o m -

do lado 
ti. Traiu.-. • esquerdo por 

. 
• -ira, gu

arnecido 
\ frente 

: i collete 
• 

toras que forem | -<> famili u 
a arte da costura, de d 

corpo Bobre 

uma tr LI I" seda, 

• illete; as frenb 

t ia Ml. -: 

pons ,1 

32 , 3 3 , 41 e 42. Dous chapem •)] 
meia estação. 

3*2 •• 42. Chapéu á i 
chapéu n 
alto c .i' 
\2 cent. 'I" ali 
largura, (iuann 
velludo . 
de cima nte ab i 
Beguro por im 
atraz, acaba ei 
de plumas com penach 
atráz " forrada de «-11 
• - ' " 1 " o . -

sejam de divi r 
d u m a 

feitamente irma-

:t:;. l l . 
ta de feltro e 
vel ludo. A abi 
alargada I 

claro, I ir.iil.i de 
velludo 

fundo n 
relludo, • • seguro 

de um | 

feitaniènteor 
chanfrando-

iitrax coi 
atra 
s,*l,ll, II 

,1' plll l l 

34. Costume com blusa, P 
nina 

d., mm nm o"!'," 
i . a t a . . llll 

I . . u n i , , n a i| . 
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Bxradrmrlo-a em baiio approximadamonte .1" 1 cenl l 
'"'•"'.i'"1" '•""" " atando na frente teem 0 cenl .1" largura 

'''"• " -1,' ' - roetic, prégu ..im, po, L : U V 

' '" '•'"'• ;• " *"'" ".,".. '. " deaenl ,m ama dupla 
niurça dc relludo e panno ou com ama unioa mui, 
lima ura .1.. panno. Collarinho direito o lai 
l n , l . . n a - m , • 

36 e 37. Duaa camizinhaa. 
. 'M- Camizinha o bofe de renda. Podor-ae-ha, oom 
levea moriiiicaçôea, talhal-a pei I.I,. ,l a,,, 37. 
',"-*,' ,'" -r'1'1. d "ni de adamaacado de cdr, »egur a lil.. 

'. " formando tranaparente a ., fran-
"•'•'• diapoato adeante a seguro por alfineta on botõee '1" fan
tasia , ' collarinho da mesma seda é raltad br • -

muil mmodo em viagem, transforma ina, 
neamente uma toilette de viagem a'uma toilette para jantar. 

87. Camisinha guarnecida , 1 abertoa sobre [.ann. 
" I" (Moldo: suppl., Face, N- VI, Be. 29a31 , 6 a 7 do 
.1,1,11.. numero. Bata camizinha é ito eleganl m um 

corpo abert , frente em red lo ou em quadrado; tolha-se em 
panno, fazendo-a abertoa desfiandooi ; póde-ae também 

Mil ANNO 

3*», 1 ht.pf 11 4 rafai! 

.111 elástico. A saia forma ua frente 
•• _':A de l"i cent, •• plisse com pregas 

le Ia azul 
laniccr-so i'"iu botões dourados r com galões 
irnada. na beira do cabeção em baixo da 
mangas ,• sobre o cinto, o qual fecha por 

Ufj,, '(•' i ' " l ' l i ' t r s debaixo ili* uma rtiscla feita com 
u'alã"; as duas pontas ilo caiu•,;,',,, 

galão.' 

35 e 14. M a t i n é e princeza. 
Esto feitio mmodo tem muita accei-

mesmo para a» toilette» 
lesenhoa 35 e II 

Banzem, faz-Be de panno escuro; forrado de 
Bella até B cintura: a frente guarnece- • 
ih»? com uma larga ura de velludo plisse em com-
"Ji>. excedendo " panno assim como a tira que 
hece a plano a parte inferior do restido e que 
i 12 cent. de largura. O pequeno Folho ruché es
tendo a junção .Testa tira tem I cent. de altura 

S S . C u | i , . h i dl i- Itro • . . ) | , . d " . 1 :-, • 

baixo ilo puff levantado em redondo. ' ' corpo 
nu,,, simula um collete afogado, fechado por 

meio ti*' botõesinhos muito próximos, com meio colla
rinho d** galão e corp : com
prida aba plana, plisse n'uma grande triple prega e 
chanfrada atra/. A- mangas acabam pôr m 
um reverso e ornamento de galão; cmto de fita, 
atando de lado. Folho de renda nas mangas, e plisse 
egualmente d*- renda, no pese • 

44 e 40. Tapete comprido guarnecido de 
bordado com applicações. 

Este gracioso modi I 
pelas nossas leitoras qi reproduzirão Facilmente 

..'•nu ,'tii'iad bterão, ue Bouberem escolher 
,','in Lri--' • • • differentes applicaçi 
effeito lindo e harmonioso, matizando as flôi 

mpregar cara estas applii 

; u . t usii i i i if 

: ;n . < i imi/i i i i i i i (•• •!•• :t;. l u m i / i n h a guan 

V \ I . .• do i i . . - - ultimo 

guarnecer com nm motivo ou bainha oorc inignardise. 
qualquer outro gênero de bordado; uma tira 
Despontada segura o bordado sobre o fundo •• 

aiustando-se n'elle o coUarinho de pani 
M'IIIU.1 tira estreita, fig. 31. pespontado em 

polta •• guarnecido de • da frente com 
uma renda de mignardi 
bordado de aberto». 

39 25, 27 e 28. Costume para passeio, com 
jaqueta curta. 

Oa desenhou 30, 68eG9 do n« 13 do corrente anno 
delo para talhar o corpo jaqueta, phsse 

atra/. •! 
mire cõr de br i 
..., c plana na frente, cerca-se com ordens de 

trança bordada com salpicos dc fio djouro; 
••s reproduzom em metade de seu tamanho 

\ túnica 
. • M i u i ' , , -

i ulos por meio -!•• pn 

8 0 , I ,,-lulin* à 
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poder-
i, obter os materiaes 

bo -in reproduz 
natural a metade do 
Io o tapete, desenho II. 

bre mu luml" d" reps côr 
marfim: a» gran<les fiòres bordam-

trilnbadas 
• encontram por 

pr, ,ajH 
~^r*'^ 

, fôrma 

esconde a i 

47 a 50. Quatro Baias. 
A guarnição d'e»tafl saias varia • 

• Min* IS B 30 oent, de lar
gura; a iba por 
mn plisse de panno encimado dc 
mn \\--v. di* velludo e d 

nho 17. 
acaba por meio de om alto folho fran-

m cabeça corrediç 
de prega 
proximai iba por 
um folho plísBé da in 

te U-

[< 

angulo azul médio; 
ingulo opposto, 

lalmão e tilaz. Todos 
mtornos são cercados com 

jcurti, líxatliidfilisitancia 
tmicia por meio de um 

i ponto de retroz ou de 
(touro, ii tinido bordado 

>ete, cercado com cor-
Fouro, ê rodeado por uma tira de pelúcia oo de vellud 
'i '• guarnecido em cercadura com pequenos i 

.in trancelim d • interiores-
larnecer com uma franja a t a d a , d.' aeda, OU 

•••l-,, com renda d'ouro, 

45 e 46. Duas touca», pára senhora d e d a d e . 
Touca de manhã. 0 fbndo-coifa d'esta touca tem 33 eent. 

comprimento «.bre 28 cent, d'* largura; ajusta--,' na pala d-- l'i 
iinprimonto sobre 7 cent. do largura no meio e •'< cent. nas 

textremidades, dc modo a deixar approximadamente uma quarta 
Itv da circonferencia que se embainha e ua qual se introduz um 

-id" '!•• ambos os lados da pala e que fecha a coifa, O 
\\vku ào nosso modelo, de fil" renda còr de marfim é forrado de filo 
prte agBiraecido na frente com um duplo rache de renda WA-. pré-

lal Be dispõe uma laçada de nl 
argura; na parte superior da pala 

:• nda franzida, cosida 
•:; pé e guarnecida com uma dupla roseta 

Sr fita estreita. Laço da meama fite eahindo 
màno fundo atraz; as fitas de atar collocada» 
•faixo da tira. teem 6 cent. de largura e (>í> 
•nt df comprimenl acondem o pé da renda 
I Ifi. Touca para saráu. A pala tem 56 
Hat dp comprimento e 8 cent. de largura; o 

eot. de comprimento e 30 cent. de 
R n , (Uspòe-Be do mesmo modo que o ante-
j a W . Eate fundo de tiló-renda prel 
SBHt com renda branca e aperta-se atra/ j.. -

neüa, 
guar-

com applicações de vel
lud". fixadas por meio 
de um duplo ponto de 
haste, e '-"in uma tira 
dc velludo de 5 cent. 
de largura, cosida na 
beira. 

51 a 54 e 43. Aven
tal para servir o 
chá, guarnecido de 

bordado leve. 
Recommendo o avental, desenho 51, aa nossas jovens ''levantes. 

que o poderá,, preparar ainda durante a soa estada ao campo; 
•ha ''"in talagai cinzenta, crua ou branca, 

bordada com retroz do meama matiz. O nosso desenho 54, repro
duz em tamanho natural. o motivo de abertoa formando 
entremeio, por cima da bainha de <• cent. de largura. O dese-
nli" 11 do ie 1 do corrente am modelo, mostram dons dese-
nhos que será Eacil reproduzir eom o auxílio dos nossos motivo», 
desenhos 52 e 53, fornecendo, em tamanho maior «ji• <* o natural. 
D trabalho em clicando " numero de fios que deve 
comprehender cada nm doa ponto», 0 desenho 13 com-híi da cer-

:inho a passe plano ou a ponto doe 
Gobelins; " fundo de renda, desenho 53, é executai!" a ponto dc 
cordãozinho e a ponto cruzado, cobrindo o quadrado assim dis

posto. 0 desenho 52 forma, pelo contrario, um 
quadrado mate cercado com um pesp<<nt>i e 
comprehendendo (i fios em todas ns Bentid 
folha om vi,'/ faz-se de dous pontos. O resto 
do bordado a passo plano ou a ponto d 
lins Berá feil m retroz plano e contando-se 
ns tins do tecido afim de se obter uma maior 
regularidade. 0 cinto e a barreta sã,, guarne-
cidos do mesmo motivo, diminuindo-se-lhe o 
tamanho; eate elegantíssimo avental fecha por 
meio de compridas fitas de côr clara oa irma-

toilette, -• atando de lado. 

\ pala ii cercada por 
• • n t . de a l t u r a ; B r- n-l I 

franzida e dísp 

perfeitamenti a 
p » do alto da pala e o» folho» de renda 
;;•' cobrindo B metade do fundo \ Hta, 
•"!l|;ui". Iflaz, que a guarnece, tem 6 oent, 

-*•> ••:^i^:g*i'*¥!pp 

&4. Orc iâ iJur i i , p u i ü »TI 

55 a 61 e 23. Costumes para meninas de 
2 a 4 anno». 

55 a 59 • 23. Ves t id inho decotado, e 
o molde vul lesenho 23J 

U a t e r i a e s J'X) ^rann :.!ivr. <"> 
coetume, desenhos 55 a 59, é muito pratico; 
consiate o uma i 
tado que se pode Fazer com m m 
,. desenho 58 poderá ser completado pela \->-
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DE o m I o 

quena blusa de cambraia ou 
i lamento do pp ! ida no decote 

onselho 
de telhar primeirami 

que " 
modelo i 
no sentido ti" comprimento 

"leia de in. ii" 

i metade d» 

princi] 
• 

compri
mento Itas que 

, . 3 1 . 18 m . 
. r i a , i a s 

• atam 10 nova» m, para •• b< 
de 1 duplas Fazem 71 m. de cotnprimento durante 
ll duplas volta», '• ''iu seguida diminiie-se 55, 37 <• emfim 

' duplas voltas, doando a pi 
neluida. Do lad i a entra 

• 

m. ai, lo corpinho fazem-se di 
. ..,- partes de oima ai ponto de par

ira do centro começada aobre 40 m. mont 

A ESTAÇlO 

«fr 
M i l S 

de fii * 
• 

83, Franja atada, para tapetea, almofada. 

' 1 lil. 
7 duplas 

volta» -
numero 

b !-."• por 
5 dupla» 

volta» já 
tando senão 25 in. 

• 

L';Í. princi] 
aperta-

seguíd* l 
dupla roll 
38 iu.. 1 dupla volte 
i-iiin _'_' m 
18 m. A manga 

gundfl um morde 
cortada e axperi-

guarnece-
se a parte Inferior 
da manga 

" modo 

festão da bcii i 

borlas 
"iJ. .l-ai-arta de CTOi h 

63. Lambrequini, 
plano. 

uma prab . 
ser bordado d, differentes matizes ou de diffei 
mento de ti" d'our le 
dado a branco, azul pavão, encarnado, côr íi 
-• verde fres< u, com eercadura de 11 
v . - l l n d " c ô r d e g r a n a d a , i > S n p l a i l u I 

I lima: a> folhas serão verdi 
as bastes côr de mi Jl, 
uma mesma oÔr. Arabescoe de canutilho 

unbreqiiim com setim iniian i I 
com uma franja 

.iu trancelim 

Frtujft u U d t , fará Uii.it..-». «Imofada*. e tc . 

Explicação da 
gravura colorida 

N • 588. 
Toi le t l 

I Lz-se de 
lizo cora Baia 

• 'ida. Arregaço 
d iinascadn de 

seda e cauda 

aba. 3uamii 

pescoço, roí 

Toi l e t t e pa ra 
. com corpo 

,• curta •• truarnecida 

60. Vf«ll(linh,, 

cota ''"in uma vi,]ta de ddplae barretas, 
Ia.- de 2 m. ii" ar formando corre-

com uma beira de pontinha-, ni. DO 
ar. ni. aperte I 
nho 43. Uma fita mtroduzida em corrediça 
ata sobre os hombros e em baixo da manga; 
uma fita mais Larga fôrma cinto 
atraz. Oa dentes males fazem-ee de m. 
apertadas introduzindo 1 m. no 
dente a executando 2 m. na m. superior. 

60. Ve»1 idinbo com corpo blusa. 
Beta blusa muito Larga é segura por meio 
de am obre o qual se fixam 
oa franzidos; a frento teem 19 

de largura para a metade; a fazenda 
lorre-

franze-se a parte inferior 
da n-

cinto no qual 
I i a p e -

berta por dous 
folhos di 
de altura 

A tira de deooti 
Be de velludo bei 
a da manga acabada por 
meio de um fofo; cinto 
de velludo, fechado por 

. 
estam

pado de Qõrezinhaa encarnadi 
i celludo 

do mesmo matiz 
61. \ • n d i ii im com 

• i r m a n a d a 
• 

corpinho de cachemire azul «lar... dis-
• 

eido adeanb cora pn • 
meio di 

de folhos de n 

de seda. arreg 'li; " " j 

dores no penteado. 

Explicação da gravura coloridii 
N° 589. 

T i . i l . - i t . - • 

com pli ; 

a tumea é comprida e i'l'--~'' '' ° j f j 
aba curta gunrnecid 
còr rn. pescoço a nas m i 

, me para mi 
plisse e guarni 
ordem 

• 

miecida com larg 
l-i,• abre na frenl 

Chapéu de feltro 
«do de plu-

laa e ll : 

CORRESPONDEN -
CIA. 

M. I . Era Paria a madri-

IIII pequono l.Ul,. i- •! 
Na |irovincia, dá-lho o restiilo 

ildoa .-..in lil... l.r;,,, 
de r.-a para uma menina, a 

m u Mnaiiii , , 

si i i l r i n l i a i l u i i a n 

< l a r " " . I I í. — . . T - -

I . .1.. V , 1 1 . \ . „ [ , , , . 

«•tame reatir uma caaai , uma ,.,-

s.THr pai 

fill. I »„,,.rf.lui,,i. 
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HTTERMURA 

O CASO i m ROM1 \l DO 

: i, Romualdo embarcou, acompanhando 

... passou 1'i'ni i, primeiro dia de mar. 

v, segundo peiorou, e o estado aggravou-s • de modo, 

•ar á Baliia, pensou o Romualdo que era 

nl. in ar; mas o Vieira recusou formal-

.. muitas vezes, dizendo qm 

, ,.,,i. |,r..fiii.i vir morrer ao pé da familia. Não 

,. remédio senão ceder, e por mal delle, expirou 

. ,. quatro horas depois. 

a ncas horas antes de m n rer, o advogado sentiu 

,,,,, era chegado o termo fatal, e fez algumas recom-

Ldíções ao Romualdo, relativamente a negócios 

jí.niiili.1 ,' do I iro; umas, deviam ser transmittidas 

ijnllier, outras ao Andrade, companheiro de es-

itras a parentes. Só unia importa ao IHM,, 

__ Digo 11 minha mulher ,| i ultima prova de 

ll;,. ],. r.i ,'. que não se c a s e . . . 

_ Sim . . . sim . . . 

_ Mas. so ella, ii todo •, ti ler que — 

peça-lhe que ;i escolha do marido recaia 

»Andrade, meu amigo c companheiro, e . . . 

Eomualdo não entendeu rssa preoceu] 

a. nem provavelmente " leitor, nem eu, 

_, . melhor, em tal i a • ouvir a cousa 

-n pedir explicação. Fui o que elle fez; ouviu, 

.... qn,- sim. e poucas horas depois, expirava o 

tira. Nu dia seguinte, entrava o vapor no porto, 
Lendo a Carlota um cadáver, em fez ,1o marido 

I í daqui partira. Imaginem a dor da pobre moça, 

iiliiina carta 

htomualdo. Chorara en ', e rezou 

..,-,,„. ,. promelteu missas, so o pobre Vieira lhe 

: ma- iirin rezas, li.in pi 

.mas . 

isldo veiu a terra,e correu á casa de D. Mana 

pedinde a -ua intervenção para preparar a 

.imã a receber a fatal noti, i.i: e ambos 

[passaram á ••asa ,1o Carlota, que adivinhou Iu.!-. 

1 apenas os viu. O golpe foi o que dei 

narval-o. Nem o golpe, nem o enterro, nem 

dias. Saiba-se que Carlota retirou-se do 

ilgumas semanas, e só voltou a antiga 

In, quando a dor lhe coi sentiu vel-a, mas não 

Ide vel-a sem lagtymas. Ainda assim não quiz 

. ,Í,I padeci r, mas queria as mesmas 

que tinham visto o marido e a - M 

felicidade. 

mezes, Romualdo tratou de desem-

i incumbência que o Vieira lhe dera, a 

* u liora, o na,Ia mais ilil1i.il para elle, não 
r"sj«) amasse a viuvado amigo,- realmente, tinha 

• um i cousa passageira, — mas pela natureza 

•mo l i incumbência. Entretanto, era P I M - , 

eveu-lhe uma carta, dizendo que tinha de 

fer-lW, oni particular, i sas graves que ouvira ao 

Mio, poucas horas antes de morrer. Carlota res-

lete : 

- Pode vir quanl i quizei hoje mesmo, 

.i , meio 'lia: mas prefiro que seja 

anula uma V, 

ledicaçâo que mostrou ao meu infeliz 

íomuald .,. entre tresequatro 

a alli li. M.ni.i Soares, que nSo se 

'' ambas de preto, e Romuald i pi le comparal-as, e 

nchou quo a differença ora immensa; D. Mana 

",.!', do uma pessoa |i scolhera 

a viuvez por offici lommodidadc. C 

"tida acabrunhada, pallida e síria. Differença .1" 

data ou d.' temperamento ! Romuald !o pode 

averiguai o, não chegou sequer a formular a questão. 

Medíocre .Ir espirito, esse homem tinha nu 

grande de sensibilidade, e a figura de Carlota im

pressionou-o de modo, quo nâo Mi.- deu logar amais 

do que a comparação das pessoas. Houve mesmo 

da parte d,' D. Maria Soares duas 0n três phrases 

que pareceram ao Romualdo um tanto exqiiisitas. 

Uma d,dia- foi esl i : 

— \ rja Be persuade a nossa amiga a conformar-se 

•ann a sorte; lagrymas não resuscitam ninguém. 

Carlota sorriu s vontade, para responder al-

gnma cousa, e Romualdo, rui.ui com o 

-..lua. II joelho, olhando para o chão. D. Maria Soares 

levantou-se a final, e sahin. Carlota, qne a acompa

nhou até .1 porta, voltou an, iosa a.. R unualdo, e pe

diu que lhe dissesse tudo, Ludo, as palavras delle, ,• 

a doença, e c o foi q lomeçou, e os i ui lados que 

lia' deu, r i| lia soube aqni e lhe agradecia muito. 

Tinha visto uma carta dr pessoa da província, di

zendo que a dedicação delle nã maior. 

Carlota (aliava ás pressas, cheia d,- commoçã 

ordem nas idéas. 

— Não falirmos do qne fiz,disse o Romualdo; 

cumpri uni dever natural. 

— Bem, mas eu agradeço-lhe por elle e por mim, 

replicou ella estendendo-lhe a mão. 

Romualdo apertou-lbe a mão. que eslava tremula, 

o nunca lhe pareceu tão deliciosa. A" mesmo tempo, 

olhou paia ella e viu que a côr pallida ia-lhe 

bem, c cora o vestido preto, tinha um tom as, 

particularmente interessante. Os olhos cansados dr 

chorar uão traziam o mesmo fnlgor do outro tempo, 

mas riam muito melhores assim, como uma • 

dr meia-luz de alcova, abafada pelas cortinas e re-

nesianas fechadas. 

Nisto pensou na commissão i|i levava alli, e 

estremoceu. C cava a palpitar, outra vez, por .dia. 

a que a achava livro, ia levantar duas barrei-

tre ambos: - que Be i 

fazel-o, casasse cora nutro, uma pessoa determinada. 

Era exigir demais. Romualdo pensou nu nau dizer 

nada, ou dizer outra c, usa qualquer. Que cousa P 

Qualquer cousa. Podia attribnir ao marido uma re-

commendação dr ordem geral, que se len 

delle, que lhe sufragasse a alma por m i a mau. ira. 

Tudo rra crivei, e não prenderia assim o futnro com 

uma palavra. Carlota, sentada defronte, esperava que 

elle fallasse; chegou a repetir o pedido. Romualdo 

sentiu um repellão da consciência. No m im, 

formular a recommendnção falsa, recuou, teve ver

gonha, e dispoz-se a verdade. Ninguém salda , 

... p a s s i ' " ' " ' ' • ' 

,[,.11,,, mas a consciência bastava, e elle nl'. 

Paciência ! era esquecer o passa 

g e u marido, —começou, no mesmo dia riu 

n e inorreu, disse-me que tinha um grande favor que 

pedir-me,e fez-me prometter que cumpriria tud 
pondi-lhe que sin disse-me elle que era um 

beneficio que a senhora lhe fazia.se se con-

. viuva, e qne lhe pedi se isto.co m de-

Bejo da lima da morte, 

pudesse fazel-o.. • • 
Carlota interrompeu-o i não queria 

0Uvir nada, era penoso. Mas o Romualdo insistiu, 

tinha de cumprir... 

Foram interrompidos por um creado; o Dr. An
drade acabava de chega i viuva uma 

coi mirar gente. 

M. DE A. 

f I outintía. > 

H1GH-LIFE 

qne a leitora nSo cabe em si ile contente 
rico.. -

Ninguém contava com o Sr. Bfusella, qne pelo non 
• • • • • . . 

•:i i tartinada qualquer, Honve até quem Be prepa
rasse para ter saudades do PI íl 

Mas ainda desta Fez não falhou o ditado : d'onde 
espera >l ahi 6 que vem. 

II tenor Parodi é nm Tamagno en herbe. En kerbi 
• • contentem-se com ií faltava: que n 
vissem uma reputação por 5S000. 

D'aqui ;i alguns annes o Sr Parodi, empanturrado de 
para New-York, S. P sorrirá 

desdenhoeo quando lhe fallari ; •(•'• 

I I • 
• ente, c está preparada ; 

com ii audição de não menos estin 
As toilettes •• os pentead >s que, receiosos do imprevisto, 

inibiram na »-̂ tr-*in da companhia iíusella, • 
apparecer. .1 tout seigneur tout honneur. 

I 
Tudo, menos o calor. 

Sr Bar-
mundanas o caminho 

D'ellas hão de resistir; d'ellas hão de Be contentai • 
Paineiras, graças a* estrada ti" l>r P 

• 

• montanhas petropoliianas. 

Ainda assim, Ferrari est mort. vive Musella í 

í en rosae obrigado a 
quinze dias no que re ; 

corrida! 

intarolador, eterno do Pas .te 
femmes, den-nos nm l * - • -1 i t • • concerto, não ha duvida; um- " 
Sr. White nâo Be deixou 6car atraz com a re-inauj 
daquellas interessantes matinées da Gloria, que — dizem 

itrocinadas pelo elevado Bentimento artístico da 
ridessa d'Eu. 

Quero também dizer algumas palavras do baile da S 
Françaixe Ae Gymnastique, qne, animado e alegre como 
sempre 1'este club, correu por uma noite inteira 
deixandi pão agradável e 
duradoura. 

ii sport fluminense, pedir folha especial c 
Já entrou peloa iinss.,-. hábitos como vilão em 

casa '1" sogro. Rara •'• a semana em qm ou não 

A grande novidade theatral é a representação no R 
do interessante drama qne o Sr Aluizio Azevedo extrahio do 
s<• 11 estimado romance <> mulato, e com >> qual deu ensejo ;i 
actriz Helena Cavalier para revelar muito talento dramá
tico. 

A estreia do joven dramaturgo á bastante au 
me responsabilidade, contrahio 

uma grande obrigação para • i 
applaudio, e não lhe perdoará -i estacionar em vez de pro-

11 Príncipe í representações foram 
rompidas por moléstia ,1" barytono Pollero, reappareceu no 
Sant'Anna. 

Qualquer dia dá-nos o Lucinda 1 s iciedade onde a gente 
. ,. ni).i i,l,i, mas ii,'l. il" Monde ou 

l'on s'ennuie. 

\l,in da famosa comedia '1'' Pailleron, promettetn D 
Srs ompn 

liniiii . , / , s mulheres para um marido, 

SAKT'ANNA, ' ( Lyceu Polycarpo. 

PRÍNCIPE IHPI RUI lh Juanita. 

Ilosta veí ;i Juanita breaiuha 
tem mi'. • a mãe 

• 
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i I tção têm o mesmo prism i : ;i dis-
• . ' 

alcanc •. o que ainda não temos ou qoe já não tem 

I ' notável que o brilho da belleza das mulheres dure A 
quinze aos trinta annos, isto •'• que a sua influencia cessi 
de de 'i momento que Ih 

LIVRINHO DE FAMÍLIA 

SOBRE CRTÒBS DE VISITA. ' Ia carl • - 1 i 

i n ã . . . 1 . 1 , 'n i i. 

A s in 

Leram " sen escrúpulo :s i to Ae declararem que 
nli .ra s..11.ara nã., ,1, v [i visita, seja 

a -ua idade. 
Uma senhora nSo manda nun io -inã., a outra 

s , •ni i . i ra 

Se ha uma doença terrível, e cujo 
n,nii,- horrorisa .-i lodo o mundo, é a 
EPILEPSIA. Ora, no estado actual da 
sciencia, qual a medicação ijue convém 

Ilinr iiura , ibaler estn terrível ne-
vrose? Nau hesitamos em afllrmar que 
n única verdadeira medica a seria, a 
unira que obtém -. é consti
tuída pelas 

Gragêas ^ n e r v o s a s 
d D GcLIÍSiEA^ede J . MOUSNIER 

ni temos a iidicula pre
lo curar todos os epilépticos 

.•iiliiiiua excepção, porém estamos 
. . tos de que todos aquelles, que bem 

e submelterem durante 
seis mezesa este tratamento escropulo-
samente,• lealmente, i d a •ilrri.n.[ii.ali o n 
disso às prescripções hygienicas imli-
• i I i~.v,'ri,idesapparecer suas crises 
epilépticas, quer sejam hereditá
rias, quer datem de sua infância. 

As Gragêas Antinervosas 
d o D G É L I N E A U 

SB ACHAM KM roD.vs AS PHAUMACIAS 

Semolina 
NOVO ALIMENTO RECONSTITUINTE 

Composto 

R.PP.Trapeiroíí 

Menção Honrosa 

•i DWIf n 

bfwul lili 

PARIS 1878 

Os princípios reconstituintes da S e m o l i n n sõo 
obtldoi 

- ' U H l l . 

• 

o com ,i rai inti 
oi iii.i de grainl •, i mais fácil de 

' - Bum-

. 
; ,. << Peito debiliLado e 

a todas aquella de con til uiç delicadas, com a 
certeza de dar-ches um remédio efUcaz, 

POESIâ 

L U T A S 

• i mo perder De: 
i italha rude, 

Cahida ao coIlo em I ia a maleita, 
E branca, como Oplieli i 

A orelha oua, o nimbo da v irtude 
Corôa*te a fronte plácida e 
Simples :i ; na atti tude,. - -

.. ., sala, como 

1 
Ia a tua form 

Como visão ,1,' luz oa Bíblia . 

,i ii com medo, ;i \ 
incerto, a mão molli ida e fria, 

E ai ho mais fria a tua propri 

AS NOSSAS GRAVURAS 

N : l I 

mcndavel não ••••• pela correi ç io ,1 • doseníi i 
111 • 1*0. 

i pelo 

I.i / I 'i l 1 1X0 

Consolação 

quadro cujo assumpto tam 
.-1 im i joven, • 

' 
tirar lhe, pa^sei.i ncominiiih ni i .1 • nin.i .uni; 

•I l l . l l - . - , | l | . . ,1 l , ' , 1 1 - , 1 . , V : 

esta tela digna d 

Livros recommondados ás u ssas 

Livraria L O M B A E R T S & COMP 

Tratado de trabalhai dc agulha 
• 

t i : , i n . , • • • 

i ratado de r i lara 

. • 

EJilorJ 

i \ l*-' B*-( t*-' 
I U O <=s C 

•>K 

^ i 

^ 
U» í - tt- í -

M*l 
=35 
***l 

bà 
--*. kfe, 

15 
2 
IU 

*T3 
r-< 

-A 
I w 
\y 
? B 

^ J ^i ta â 
éj 

ROWLANDS 1 UA1 LSSAB OU 
lonbecido Eu noa como melhor i 

• 

• 
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Os nossos lepcs 

i lhe direi 

mulhei, .• a mulher é o leque. Tfio vor-

l i / . a q u e a l a i i a l n a l 

.... ,1,1a rio leque ; no ' -.ais immortaes 

isto ]' na ter .. •:• t.. de dizer 

I Ul . I a , 11 . 

•-. r. v. ua -i .. meu llii 

igar, linha por 
linha, desenho | lesenho, (e feliz nt.. a noi ., gravura o 

permitte), estos quatro modelos de '.lua- rerdadcira nte 

bellaa. 

novidade para ella o uso qui . Europa, 

.a três .uni... para cá, de I, . pintados 

por stres Voltou- I idario ila 

. 
continua a , r a terc, na mfio <l i malher, •• a,, mesmo 

de a,,.' Para a dona 

valor do 

relíquia, e para os indirTerentes uma ..lua. que valeráatodo 

'• tempo, quando nã., ; 

pela nni., ,| : 

Aqui, alia s-ontade de escrev, r uma 

do leque, em I 

•Pis ventarolas antigas, e assim lati : 

m .' magra para viagem tamanha; deixemos 

""• <• trem, i na Estação. 

.. a leitora, curiosa de examinar a-

•"mu dos lei ha muito diante dellaa, e ,„•• 

•une aqui a iiiz,.r uma porção .1.- i sus Bem ouvintes 

ponto Una! N para ,„ar-

I N i — e, qnand i, , • , . r, o • tylo hade ser ontro 

preai ahanoa para -i. mas ai 

. |1, . diga alguma , 

ni ar,.mn de toucador, 
10 achou nm: ' 

NA IGREJA 

mm pinton ns que ahi viu 

gravados? NSo soi, mas concorde que sio liudoa. Toda 
e ao uso; ha invenção 

...an. 
Na,, vou adiante, porque a leitora brasileira, que aabe 

i que en, pode, çar agora uma des, 
que nem eu, nem todo. o. meus, faremos nunca, Vsva.mu-

II,,,.' Minai .'lias ili'.-" mais cora o olhar ou uma palavra, 
rn, uma toapparelhodo 

Mil., . .- , nad sctbw. 

Nuns-uò. 

MOSAICO 

0 amor é o maia orgulhoso doa déspotas: oa 6 tndo on 

nSo è nada. 

Quem ama Bua mie nunca C* perverso. 
\i i ni im ni Mi ssi i. 

A inSe ê neste mondo o onico deus Bem atheu, 
l i . . . i * i . 

Ura amante nnnca tem culpa. 
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1 a 3 e 11. Toilettes 
caseiras e de passeio, 
para senhora e cre

anças. 
i . i 

" | I , * M I -
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i, um punho i II 

de lado 

• 

de seda da oi 
idida em três pannoa de 33 

- por tiras pli 
• 

i*i*ni u m • 

• 

ipla ordem, ns 
túnica , no eorpi . 

sisteru uniu farto pli*-

1 Llll pufl 

l l l t l l ln 

*K3& * * K a u H : 

1 1 , 

• • 

l l l l l l l 

ll moBti 
•ando em 

u m 
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• I d e M | 

monto 

. • i i , l i . i i> , | " T u m '!••- i 
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brindo-se c ir; 

17 a 19 e 10. CoBtume com 
aba plisse atraz. 
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